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Nunca chega a casa 

 
→ Classificação: Adivinha 

→ Assunto: IV. A casa. Objetos de uso doméstico. Ferramentas e aparelhos* 

 
*Com base na classificação de NOGUEIRA, Carlos (2004) “Para uma teoria da adivinha tradicional portuguesa”. 
Revista de Literaturas Populares IV-2, pp.328-339.   
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Nunca chega a casa 

 

Informante: 

Qual é coisa qual é ela 

Tanto anda, tanto anda 

e nunca chega a casa de seu dono? 

Entrevistadores: 

Não  

Informante: 

Não? Anda, anda, anda e nun.ca chega a casa do seu dono 

Entrevistador: 

A mó 

Informante: 

Sim, sim… é o moinho. 

Entrevistador: 

Então explique? 

Informante: 

Anda, anda, anda, ela anda sempre a girar de volta. A mó e nunca chega a 

casa do dono. 
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